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BRCAA 88 DE ACOSTO.
i íamos; é contra os seus apostolos que 
nos nos dirigimos.

Podem chamar-nos maçons, irreli­
giosos, pregadores do protestantismo, 
inimigos do clero, e tudo o mais com 
que todos os dias nos estão injuriando. 
E a linguagem de quem não tem ou­
tros argumentos para combater as ac- 
cusaçóes, que lhes fazemos: é o gri­
to de desesperação dos que vêem que 
os apresentamos ao publico taes quaes 
sao. riquem certos de que nos não 
aterram, nem nos fazem abandonar o 
posto. Havemos de continuar na cru­
zada que encetamos; cruzada saneia 
que tem por fim desmascarar os hy- 
pocrilas e especuladores, que sc se-i- 
vem do nome da religião para conse ­
guirem os seusdamnados fins, e as suas 
mais illimitadas ambições. Havemos 
de combater corajosamente, havemos 
de defender com valor a causa por 
que militamos. E que a nossa causa é 
uma causa sancta, porque queremos a 
religião em toda a sua pureza ; em 
quanto qee vós especulais com eíla, e 
estais ahi a offendel-a todos os dias, 
aviltando-a, violando as suas sagra­
das doutrinas.

E que nós queremos o progresso, 
e vos quereis o obscurantismo; nós 
queremos a paz,, como elemento da 
felicidade dos povos, e vós quereis a 
desordem, a revolução, e a anarchia- 
nós queremos a liberdade, e vós que­
reis o despotismo; nós queremos as 
instituições, que nos custaram o san­
gue de mnitos heroes, e vós quereis os 
exílios, os sequestros, as persegui­
ções e as forcas que nós quebramos 
na Praça Nova e no Caes do Tojo 1

E por isso que a nossa linguagem 
vos nào agrada, porque é a lingoagem 
da verdade. ó

É por isso que chamais impio ao 
nosso jornal, e que recommendaes ao 
povo que o não leia, como se fôra 
condemnado pela Sancta Sé.

ímpias e desmoralisadoras são 'as 
doutrinas que todos os dias ahi eslaes 
escrevendo. ímpio e desmoralisador é 
estar a incitar o povo e o exercito á 
revolta, é estar a ensinar a desobe­
diencia á lei, e a falta de respeito ao 
governo e á auctoridade; é estar a 
fanatisar o povo, servindo-se da reli­
gião para combater os contrários, 
para empolgar o poder, para saciar 
as ambições; é estar a fazer da reli­
gião elemento d’odios, de vinganças e 
de perturbação.

É desta imprensa, de certo, que 
o digno Prelado, se queixa na pasto­
ral de que hontem nos fallasleis; é d’es- 
ta que o paiz tem que receiar, porque 
não instrue, nào moralisa.

E contra ella que nós nos revol-

se ser-

Ás verdades que nós escrevemos 
na questão dos terços, responderam- 
nos chamando-nos maçons.

Aos argumentos que apresentamos 
em favor da nossa causa, responde­
ram-nos com insultos. Quem poderá 
questionar a serio com uma imprensa 
destas??!

É, porém, necessário que saibam, 
que se a auctoridade consentiu o terço 
que no domingo percorreu as ruas. é 
porque houve licença do Prelado, le­
vava um sacerdote, hia regular, e não 
tinha o caracter de irreverencia e de 
desordem dos que o precederam. Sem­
pre que se apresentarem assim, a au­
ctoridade não os impedirá, porque não 
se deve, ingerir nos negocios da E"re­
ja. °

Impedirá porém todos aquelles em 
que houver desobediencia á lei e fal­
ta de respeito á religião.

Tem força para o fazer.
. . Esperamos que ao Prelado não 

o verdadei- 
etn compri- 
cumpre 

nos seus 
os actos 
culto.

ta de respeito á religião.

Esperamos que 
faltará lambem. É elle 
ramente responsável, e 
mento do seu ministério 
zer entrar o clero desleal 
veres, e condemnar todos 
offendatn a gravidade do

Estamos d’ala]aia.

f.i- 
de- 
que

Do Commercio de Coimbra, jornal 
insuspeito, vamos exlraclarcom a de­
vida yenia, os trechos principaes d’uma 
oxcellente correspondência da industrial 
villa da Covilhã, para a qual chamamos 
a altençâo do§ nossos leitores. É na sua 
maxima parle a fidelíssima descripçâo 
do que se eslá passando igualmenle 
entre nos.

. Mutalo nomine facilmente pode­
ríamos arcedilal-a escripfa d’esta ci­
dade.

IVna é que seja só em quanto á 
segunda parle.

Deixando a cada um a liberdade 
de jmgar qual o fim que temos em 
vista transcrevendo esta correspon­
dência, cumpre-nos comtudo declarar 
sem rebuço que é ella a chamar a 
altençao do exc.mo Prelado para o que 
se passa na sua Árchidiocese, á simi- 
Ihança da Covilhã.

Reproduzimos o que se dizdaquel- 
la. e não alludimos a ninguém determi­
nadamente.

A quem cumpre vigiar, que vigie 
—0 pastor que não olha pelas suas 
ovelhas, será o que quizerem mas nào 
e pastor.

Concluímos com o nosso illuslre 
collega: «Sabemos bem que deste mo-

a de-

do desagradamos a muitos. Mas agra­
damos a lodos os que ainda não che­
garam ao sublime talento de se des­
mentirem em cada dia, ou de ficarem 
silenciosos em presença de factos, que 
a sua consciência e as tradicções da 
sua vida repellem com energia.»

Eis a correspondência :

«Covilhã, 1[ dagoslo .ie 13§3_—A r>i- 
gos e snrs. — Promelti escrever-lh*s d’es- 
tes sítios; e para mimo promettido é de­
vido.

Mais cedo qnizera eu satisfazer a minha 
promessa ; porém o excessivo calor, que 
por cá tem feito, reduziu-me a tal estado 
que me fallece o animo para o mais hvè 
trabalho (Tespirilo. E confesso, que ainda 
hoje~ me nào resolveria a pegar na pen ia 
se nao fosse urgente informal-os do es­
tado d’esla villa , para rectificar noticias 
exageradas, que por ahi tem divulgado qua- 
si toda a imprensa.

Haverá mez e meio, correram n’essa 
Çjdade boatos de que houvera revolta em 
Covdha ; e os jornaes de Lisboa confir­
maram a noticia , fundando-se em infor­
mações locaes, certamente pouco exactas 
Be então para cá, tem-se faltado em va­
rias correspondências do mesmo assumpto 
e sempre com a infelicidade de alterar 
completamente os fados, a ponto de fazer 
nascer, em lodo o paiz, uma opinião falsa 
sobre o estado de tranqoillidade da mais 
importante das nossas vilkis.
n„h|AÍn'J\n5° ha mui10’ (lue a herdade 
publicou ahi uma correspondência da Bei­
ra, qne, na parte relativa a esta villa, é 
de todo o ponto mexada ; e até o seu 
consciencioso e iiluslrado correspondente 
de Vizeu escrevia, com a data de 2 do 
corrente:

«Consta por aqui que a agitação na Co- 
«vilha continua.»

• Pois, meus amigos, posso assegurar­
des, que, desde a famosa manifestação que 

teve logar 0 anno passado, em dia de Cor- 
pus Christi, e dos tumultos que se lhe se­
guiram immediatarnenle-tem gozado esta 

'Há de perfeita tranquilidade.
0 povo vive satisfeito, porque traba­

lha muito, e o trabalho é-lhe bem remu­
nerado. E os fabricantes e negociantes es- 
ao contentíssimos, porque, apesar da ca­

restia das matérias primas e da falta de 
v-as de communieação, o commereio dos 
anihcios tem altmgido uma prosperidade 

extraordmaria, em consequência da gran­
de extraeçao que os artefactos encontram 
no mercado.

Para v. v. fazerem ideia do desinvolvi- 
mento que tem adquirido entre nós este 
ramo de commercio citar-lhes-hei as nro- 
Dublieo ’rqu!: ha tPrnP°' Pr<*f«Ha em 
publico o chefe d uma das primeiras casas 
cominerciaes da Covilhã: «Hoje, até á ho- 

do almoço, fiz dentro do meu escri- 
lPn 'l,e70Cl0’ do que em todo o 
feiras 18"’ precorrendo cercados e

O resultado irnmediato de tanta acti- 
vidade commercialé o augmento da rique­
za publica; resultado que se manifesta por 
varias modos, sendo de todos o mais im­
portante o dispêndio enorme, que se tem 
eito e conlinúa a fazer, no aperfeiçoamen­

to dos processos de fabricação
Nos últimos 20 annos, as fabricas da 

tovilhà tem experimentado uma verdadei-

ra revolução, á custa de somam fabulosas 
mas que apesar d'isso continua,— e hoje 
fehzmente, com maior aclividade do què 
nunca. n '

I)estróem-se rendosas propriedades, pa­
ra levantar grandes edifícios, que custam 
milhares de libras. Intililisam-se as anti­
gas maquinas de cardar 6 fiar, e subsli- 
timm-se pelas mais perfeitas’ inglesas e 
belgas. Leva -se o apuro das ulíimacões até 
onde se póde chegar, com as maquinas 
modernas. Pagam-se avultados salarios a 
operários estrangeiros, que se mandam vir 
de proposilo, para aperfeiçoar os proces­
sos de tinturaria. Adopta-se o novo svs- 
tema de t-ares á Jacquard , e angmenta-se 
o numero dos teares, a ponto de não che­
garem as fabricas para os conter, e sen- 
tir*se; já a falta de braços para os fazer 
trabalhar. Substituem-se 
das hydràulicas de 
ro, i 
lhor movimento, 
deterioração.
i.HHiivaVíiu uas maquinas a vapor , < 
com feliz resultado, sem embargo’da fal­
ta do combustível proprio. porque o mau 
estado das estradas não permitte a impor­
tação do carvão mineral.

Tudo isto é obra de muitas mil libras, 
e taz-se n uma (erra separada de todos os 
portos de mar, do resto do paiz e até do 
resto do mundo, por serranias quasi in­
transitáveis.

Como é pois, que se creou esse enor­
me colosso de capitaes, necessário para 
operar tanta reforma, tanto melhoramento 
senão pelo trabalho aturado no remanso 
da paz?

Lis ahi, meus amigos , a venteira re­
volução, que tem havido e continua a ha­
ver na Covilhã. Revolução pacifica /embo­
ra pareçam antimonie.as as duas expressões,/ 
que, n um futuro mais ou menos proxi- 
mo ha de habilitar a nossa industria fa­
bril a entrar em concorrência li 
estrangeira.

Revolução e não revolta.
Revolução, como a definiu 

Teixeira de Vasconcellos.' 
voluções assim como as ha „___
ral e política, operarn-se tambei.. „ 
to importantes, no mundo industrial; tendo 
■-e çoramuns com aquellas a necessidade 

serem continuas e indefinidas, segundo 
, mesmos princípios, que; «A mudança 
e o caminho da perfeição. — O limite do

as enormes ro- 
madeira pelas de fer- 

rnuito mais custosas, más que dão me- 
, e estão menos sujeitas a 

Finalmente ensaia-se hoje a 
apphcaçào das maquinas a vapor , e já

vre com a

de 
de 
os 
«é

o sr. A. A. 
porque taes re­
na ordem mo­

iro e mtii-

com aquellas a necessidade

mesmos principies, que;

«progresso é o infinito.»
, Nào imaginem, porém, que tudo aqui 
e ouro fulgente a deslumbrar a vista • to­
da a medalha tem reverso; e eu quero que 
os meus amigos analysem , com alguma 
altençao o avêsso da rica téla, sobre que 
acabam de lançar os olhos. 1

A j",g'’r-5.e Pelo estado florescente da 
industria fabril, dir-se-ha, que a villa da 
Covilhã repousa etc leito de 
verdade assim devera de ser, .. Ul„a l(jrra 

e so alta o pão a quem não quer tra- 
oatnar. *
raíinndaV‘a 05131X103 loa8e d'uSsQ deside- 

meio de tanta riqueza e prosperi­
dade, a sociedade covilhanenso está com­
pletamente desorganisada. O povo descon­
ta a classe abastada, e parece até, que 

odeia a própria mão, que lhe proporciana 
os meios de ganhar o sustento quotidia-

rosas : o na 
n’uma terra
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peccado, e que ambicionam o martyrio, 
como suprema felicidade : e com isto at- 
trahem a si grande numero de devotos e 
devotas.

É sobre estas, que elles ordinariamen­
te dirigem os seus ataques , aproveitan­
do d’um modo admirável a exquisita 
sensibilidade de que é dotado o sexo fe­
minino, em certas phases da vida. Come­
çam por lhes exaltar a imaginação, pro­
vavelmente iropressionando-as com os hor­
rores da culpa e a incerteza da outra vida ; 
e depois de terem reduzido as suas vi- 
ctiroas a estado de verdadeira alienação 
mental, conseguem d’ellas tudo quanto 
querem.

Inorulam-lhes no coração o odio ás 
instituições liberaes, represenlando-lh’as 
como anti-religiosas ; ensinam-lhes que o 
boro catholico não reconhece nenhuma ou­
tra auctoridade senão a da egreja, repre­
sentada nos seus ministros de diversas ca- 
thegorias, desde o simples clérigo até áo 
summo pontífice, o rei de Roma : e d’es- 
ta maneira destroem a auctoridade pater­
nal, dissolvem os sagrados laços da fa­
milia, e dirigem-se em ultimo resultado, 
á dissolução da sociedade.

E’ em virtude de taes princípios, que 
por aqui se vê filhas-familias, ainda em 
Jenra idade, menos-prezarem a auctorida­
de de seus paes, ou superiores, e con­
tra a vontade d’elles abandonarem o ni­
nho paterno, para se entregarem d'alma 
e coração aos seus directores espirituaes 
— chegando até algumas a constituil-os 
administradores de suas legitimas. Mães e 
esposas, esquecem os deveres domésticos 
para consumir os dias na egreja, em pios 
exercícios, recoromendados e dirigidos pe­
los padres Grainhas : e d’esf arte semeam 
elles a sizania no seio das familias.

Senhoras, viuvas, de diversas idades, 
passam o resto de seus dias em conti­
nuo martyrio, atormentadas pelo receio da 
sua salvação; e commettem, ainda em vi­
da ou nas suas disposições lestamentarias, 
toda a sorte de desvarios, muitas vezes 
com prejuízo dos parentes, se os seus di­
rectores espirituaes as persuadirem de que 
tanto é preciso para lograr o caminho do 
ceu.

Casos de monomania religiosa são fre­
quentes n’estes sitios.

Finalmente, por tal arte os dois he- 
roes têm sabido ganhar o coração do po­
vo, que o movem á sua vontade ; e se 
um dia lhes convier hào-de ver esses mi- 
hares d’operarios, que ahi trabalham, 
abandonarem as fabricas e revoltarem-se 
contra as auctoridades e contra os pa­
trões, aos gritos de — Viva a sancta re­
ligião I Fica o pontífice rei !

Quizera que os mens amigos tives­
sem presenciado a manifestação do dia de 
Corpus Christi, para fazetem ideia do im- 
peiio que esta gente exerce ne animo do 
jovo.

E olhem que se não descuidam ; hon­
ra lhes seja feita, cultivam a vinha, do 
Senhor com admiravel zelo. Ainda não ha 
muito succedeu ahi um facto, que prova 
quanto elles são sollicilos em promover os 
interesses da sua causa : vou referir-lh’o, 
porque foi o que deu logar a espalharera- 
se os boatos de revolta, de que fallei no 
principio d’esta carta.

Vendo os padres Grainhas que no Mi­
nho, e nomeadamente em Braga, se can­
tava o hymno do Papa, e que isso fazia 
algum barulho na imprensa — entende- 
iam que lhes cumpria fazer echo ás vo­
zes dos seus correligionários bracarenses.

Concebida a ideia, passou-se imme- 
diatamente á realisaçào.

Para isso, reuniram em sua casa mui­
tos operários, com alguns outros indiví­
duos escolhidos d’entre os seus mais que­
ridos adeptos ; distribuiram-lhes papeis 
impressos coir. a letlra do hymno ; e 
encarregaram pessoa competente de os en­
saiar na musica, para o que houve, por 
muitas noites, sessão musical bastante con­
corrida, n’um quintal que os mesmos pa­
dres possuíam defronte da sua habitação. 
Chegou-se alé a encommendar uma par­
titura, a fim de que as vozes fossetu acom­
panhadas por instrumental ; e tudo se pre­
parava para uma pomposa manifestação, 
digna da grandeza do objecto e das pes­
soas que a promoviam.

Alguns operários começavam já a per­

no; e por outro lado as famílias abasta­
das fogem umas das outras, concentram-se 
e vivem sós.

Uma tal desordem provem, quanto a 
mim , de varias causas. Antigos odios, e 
por ventura o conflicto d’interesses, foram 
a origem primitiva do mal: porém depois, 
uma causa poderosíssima tem concorrido 
para o exacerbar, ateando constantemen­
te o fogo , que , ora occulto nas cinzas, 
póde um dia rebentar em terrível explo­
são.

Latet anguis. Occulta áspide róe len­
tamente os vínculos sociaes, e prepara, a 
pouco e pouco, um estado de cousas, que 
póde ser fatal para a Covilhã, se os ho­
mens illuslrados, que ahi temos não em­
penharem as suas forças para esmagar a 
cabeça da vibora.

0 povo da Covilhã é mui propenso a 
ideias supersticiosas; não só por indole e 
por falta de luzes, senão lambem por uma 
educação fanatica, transmillida desde mui­
tos annos, de paes a filhos. Assim, nada 
mais facil que fazer germinar, em terreno 
tão bem preparado, a semente das doutri­
nas reaccionarias.

Esta verdade comprehendem-n’a dous 
homens naturaes d’aqoi, filhos d’uma fa­
milia realista, e ambos elles realistas do 
coração. Possuem uma educação litteraria, 
que receberam na Universidade, onde cur­
saram, um a faculdade de direito e outro 
a de medicina, abraçando depois ambos o 
estado ecciesiaslico. E são dotados d’uma 
certa perspicácia e de grande força de von­
tade, condições indispensáveis para pode­
rem representar na sociedade o papel que 
elles tem sabido desempenhar.

N'estas circumstancias só faltavam aos 
padres Grainhas (era quasi escusado acrres- 
centar este nome á precedente descripção) 
só lhes faltavam os recursos pecuniários 
para poderem elevar-se a corypheus da 
reacção; mas esses sabem elles grangear 
por vários modos, qual d’elles mais inge- 
nhoso.

Taes são as esmolas particulares, que 
os seus devotos e confessadas lhes depo­
sitam nas mãos, para os bons padres em­
pregarem no serviço de Deus.

Tal é o commercio dos rosários , ca- 
deínbas de arame, medalhas de cobre e ou­
tras bugiarias, que elles vendem pelo de- 
cuplo do seu valor real, já na egreja onde 
exercem o mislér de confessores, desde o 
primeiro arrebol da manhã até ao crepúsculo 
da tarde—já nas povoações circumvisinhas, 
por via de agentes especiaes , ordinaria­
mente do sexo feminino.

Tal é, finalmente , o testamento dal­
guma sancta viuva , cuja direcção espiri­
tual tomam sobre si da melhor vontade, e 
que, por sua morte, os constitue seus prin- 
cipaes herdeiros, para o fim que ella em 
vida lhes recommendára.

E não julguem que estou exagerando 
a meu bel-prazer; ainda não ha muito 
tempo se deu o facto d’uma mulher ca­
sada, sem filhos, testar a favor d’um dos 
padres Grainhas, para o fim que elle sabia, 
deixando o marido em tristes circumslan- 
cias.

São estes dois homens os chefes da 
sancta cruzada , em que milita a maior 
parle do clero covilhanense , clero geral­
mente pouco instruído e sobremodo fa­
nático.

Dispõe de duas armas poderosas , o 
púlpito e o confessionário.

Na prédica, misturam com a sã dou­
trina do evangelho as maximas da sua 
seita; e o povo, que não sabe separar o 
trigo do joio, ouve e acceita uma e outra 
cousa, como se tudo fôra a palavra do 
Christo. N’um panegyrico da Virgem Ma­
ria, ouvimos nós a um delles, abrasado 
em sancto furor, quebrar o fio do discurso 
e romper ex abrupto numa invectiva con­
tra Garibaldi e contra os marlyres da liber­
dade italiana, representando-os a todos co­
mo hydras infernaes, lançadas no mundo 
pelo demonio, para fazer guerra i reli­
gião c maquinar a ruína dos homens. Ima­
ginem a impressão que faria no auditorio 
siiuilhante rasgo de eloquência.

Porém, o confessionário é a sua ar­
ma mais segura e a que elles jogam me­
lhor.

Não perdem qualquer occasiào de fa­
zer alardo de suas virtudes ; inculcando- 
se até como sanclos, pois dizem publica- 
iLente que preferem a morte ao mais leve 

correr as ruas, de noite, em magotes, en­
toando :

«Deus vos salve, ó Pastor dos pastores, 
«Grande PIO, dos ceos dom mimoso, 
«Para ser 'nesta crise de dores 
«De constância modelo famoso.

CORO
«Honra e gloria ao Vigário de Christo, 
«Honra e gloria ao Pontífice Rei, 
«Do Senhor e dos homens bemquisto, 
«Defensor da verdade e da lei.» Etc.

E ha quem diga, que estes magotes, 
corno por acinte, se demoravam de pre­
ferencia á porta dos indivíduos, que tem 
ideias contrarias a taes manifestações.

A auctoridade administrativa intendeu, 
que devia dar parte do que se passava, 
para a capital do districlo ; e de lá man- 
daram-lhe, em resposta uma força de ca­
vallaria e fizeram vir outra da Guarda. 
Em presença d’isto, os homens desisti­
ram do projecto, receando talvez algum 
conflicto, e a cavallaria retirou dentro de 
poucos dias.

Succedeu também, numa das noites 
seguintes á chegada da cavallaria, atira­
rem-se algumas pedras para o corpo da 
guarda, na praça principal da villa ; po­
rém este facto não recebeu, até hoje, ex­
plicação plausível, porque não se póde des­
cobrir a mão que despediu taes pedras, 
nem verdadeiramente se chegou a averi­
guar o firo com que foram atiradas.

Eis ahi lem os meus amigos tudo quan­
to houve parecido com revolta. Depois d’is— 
to não tornou a apparecer o menor indi­
cio de agitação.

Está fazendo escandalo na impren­
sa o acervo de mentiras, com que al­
guns jornaes da opposição, especial­
mente os de província, estão entreten­
do os seus leitores. A loucura toma 
o ascendente sobre a sem rastp, e a 
peta grosseira e alvar vem encher as 
columnas da imprensa periódica, des 
tinadas a esclarecer os povos e a pro­
pagar a inslrucção por meio da dis­
cussão dos assumptos políticos ou 
economicos.

E’ uma completa inversão das ba­
ses sobre que deve assentar a mora­
lidade publica; a propagação do er­
ro veio substituir a acção da ver­
dade. M

Temos admirado os tristes meios 
de que tem lançado mão a opposição 
para os seus fins; temos sempre la­
mentado que falsos interesses, ou cau­
sa mal escolhida, façam assim trans­
viar homens destinados por Deus para 
missão mais alta e digna; mas não 
suppomos, não queremos admitlir, que 
saia de mais alguém do que dos seus 
andores, o impulso do triste exemplo 
que estão dando ao paiz as folhas, 
que vão todos os dias illudir aquel- 
les que por fé ou distracção se occu- 
pam com a leitura da historia do que 
vae pelo nosso mundo.

E’ nosso dever premunir contra 
estas desgraçadas surprezas, e contra 
estes ridículos manejos a opinião do 
paiz : dizer-lhe clara, franca e leal­
mente, como é nosso costume, que a 
parte da opposição menos reíleclida 
recorre aclualmenle na falta de argu­
mentos de legitimo attaque contra o 
governo, a toda a especie de miserá­
veis expedientes, para desconsiderar o 
prestigio do poder, sem que pelo me­
nos reflida que é contra ella que se 
viram estas selas mal apontadas; por 
quanto a luz do dia seguinte restabe­
lece a verdade dos fados. E’ nosso 
dever dizer egualmente áqueiles a quem 
lemos constanlemente fallado com se­
riedade, que se faz um abominá­
vel abuso da sua credulidade, lançan­
do insinuações pérfidas contra os ca­

racteres mais altos e mais dignos da 
nossa sociedade.

Isto são cousas sobre que se não 
insiste mais : basta lembrar que não 
cabe na educação política, nem na ci­
vil, nem na cortesia o triste expedien­
te a que se estão soccorrendo alguns 
orgãos da opposição. [O Progressista)

CARTA 2.a
EXM.U E RVM.° SNR. BISPO DO PORTO.

Dei Deo, Coesaris Coesari

Não sou apologista do decreto de 2 
de janeiro, acho-lhe inconveniências, maio­
res talvez do que as resultantes dos con­
cursos por provas publicas, que viera sub­
stituir ; o tempo, creio, ha de justificar a 
necessidade de reformal-o.

Abstenho-me de adduzir aqui as ra- 
sões que assim me obrigam a pensar tão 
desfavoravelmente ácerca d’essa medida dis­
ciplinar relativa ao provimento das egrejas 
vagas, porque a não discuk) agora, nem 
o consentira a opportunidade, ou o meu 
proposito.

E’ certo que v. cx.a na qualidade de 
bispo ou de par do reino, e mesmo co­
mo simples cidadão, podia (ero termos) 
impugnar as disposições do decreto de 2 
de janeiro de 1862, expender todos os re­
paros, que por ventura se lhe offereciani 
ácerca do cumprimento d’elle, para tran­
quilizar a sua consciência nimiamente me­
ticulosa, e declinar toda a sombra de res­
ponsabilidade moral a respeito das conse­
quências da sua execução ; mas nunca, 
intendo eu, recusar-se formal e calhego- 
ricaraente, a cumpril-o, sem mostrar que 
similhante disposição legislativa contraria­
va o dogma, offendia e usurpava direitos e 
prerogativas da sua authoridade prelaticia, 
ou da Egreja.

Mas v. exc.a por todas estas rasões 
plausíveis, e á mingua d'ellas, soccorreu- 
se ao — non possumus — ; tarde porém 
ainda assim, e depois que pelos seus pró­
prios aclos havia mostrado a possibilida­
de de cumpril-o, cumprindo-o como n'elle 
se continha 1

Esta consideração todavia, dando mes­
mo de barato que fosse inspirada exclu­
sivamente por mais profundo estudo, e 
meditada reflexão, não desculpa — e per­
doe-me v. ex.a—certa leviandade que se 
não compadece com a sciencia, gravida­
de e inteireza de um prelado que pri­
meiro que tudo deve conhecer a alçada 
das suas altribuições prelaticias, e os li­
mites da sua jurisdicção episcopal.

Se hoje prevalece o — non possumus — 
na consciência de v. ex.a, para deixar de 
observar o decreto de 2 de janeiro, pre­
valecia já, quando, bem longe de o re­
calcitrar, lhe dava inteiro cumprimento ; 
e se então fez o que não podia fazer, 
são nullos e irrítos todos esses aclos, 
porque o erro, de boa fé que seja, não 
póde legitimal-os canonicamente.

Todos os parochos portanto providos 
segundo as informações de v. ex.a em 
observância do decreto de 2 de janeiro 
nas egrejas vagas, e antes do discurso de 
v. ex.a em côrtes—são intrusos 1

Tal é a consequência lógica das pre­
missas por v. ex.a estabelecidas, e eu não 
sei que v. ex.a assim os considerasse, ou 
considere ; nem que rectificasse a nulli- 
dade e menos ainda que a possa recti- 
ficar.

O rei é o chefe do poder executivo, e 
o exercita pelos seus ministros d’estado. 
Entre as atlribuicões deste poder compre- 
hende-se expressamente—a de nomear bis­
pos, e prover os benefícios ecclesiaslicos. 
Resa assim a constituição do estado, que 
hoje é lei fundamental do reino, no art. 
75 § 2,°

V. exc.a jurou solemnemento, e pelo 
menos duas vezes, esta lei fundamental do 
estado ; a primeira quando fôra investi­
do na dignidade episcopal, a segunda 
quando tomara assento como digno pardo 
reino na segunda casa do parlamento.

Estes juramentos solemnes presuppoem 
em v. ex.’ o conhecimento prévio da con­
stituição do seu paiz, porque nem de ou­
tra sorte se obrigaria a mantel-a, obser- 
val-a e cumpril-a por um juramento sa­
grado sobro os santos Evangelhos.

Como ó pois, exc.mo snr. que ▼. ex.*
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Hospital de S. José, por decreto de 
22 o snr. Antonio José de Torres Pe­
reira, que lem exercido interinamen­
te as funcções d’esle importante car­
go , com grande aproveitamento para 
aquelle estabelecimento.

Vão ser admiltidos mais 20 alum- 
nos na escola normal. E’ um estabe­
lecimento d’inslrucção, que vae pro­
duzindo magníficos resultados, graças 
á boa direcção que tem. Ultimamenle 
foi despachado para exercer as funcções 
no magistério, na freguezia de S. João 
da Pesqueira, districlo de Vizeu, Ma­
noel Jusliniano de Mendonça Viegas, 
discípulo d’aquella escolla.

S. M. El-Rei visitou no sabbado 
as officinas de cordoaria nacional, á 
Junqueira, e sahiu muito agradado da 
boa ordem e progresso em que as en­
controu. S. M. vae caplivando larga­
mente as sympaíhias publicas com es­
tas visitas aos estabelecimentos in- 
duslriaes.

O snr. José Julio de Oliveira Pin­
to, secretario Geral do ministério da 
Justiça, lem sido ultimamenle ag- 
gredido por alguns jornaes, e en­
tre elles pelo Jornal do Porlo, 
quanto ao desempenho das funcções 
do seu cargo. Em abono da verdade, 
devo dizer-lhe que são apenas calum- 
nias pérfidas, ou inexaclidões impen­
sadas as aggressões dirigidas a s. ex.a, 
lorque o snr. José Julio, pôde dizer- 
se que é o modelo dos bons funccio­
narios. Não o conheço pessoalmente; 
mas tenho informações fidedignas que 
abonam a sua grande integridade de 
caracter, a suá muita intelligencia, e 
mais que tudo o seu acrisolado amor 
pela liberdade. E’ desgraça que os ho­
mens que caminham pela melhor ve­
reda, sejam aggredidos e calumniados 
e que outros cuja conducta se torna 
reconhecidamenle condemnavel, pelas 
injustiças que praticam e pela inépcia 
com que desempenham as suas fun­
cções, sejam esquecidos para a cen­
sura, ou, o que muitas vezes succe- 
de, sejam ainda elogiados I Não me di­
rijo a ninguém em especial, mas cer­
tifico que se entre os secretários ge- 
raes dos diversos ministérios existe al­
gum que mereça as censuras da im­
prensa, não é decerto o snr. Oliveira, 
Pinto , cuja honradez, probidade e in- 
lelligencia são geralmente reconheci­
das.

Na extracção da loleria da Mize- 
ricordia que se verificou no sabbado, 
serviram uns globos mecânicos, inven­
tados por um modesto mancebo sem 
oíficio, mas dotado de extraordinária 
habilidade para obras de metal. A 
experiencia produziu oplimo resultado.

Deve realisar-se hoje em Mafra a 
abertura do asylo dos filhos dos sol­
dados, a que El-Rei tenciona assistir 
bem como os membros do gabinete.

Como nada ha de política, fico ho 
je por aqui.

«ertende retirar hoje esse juramento sa­
cado, sem incorrer fnas penas de des- 
Jbediencia e perjúrio?!

Reconheceu a lei para acceitar a di­
gnidade prelaticia das mãos do poder exe- 
’i)(ivo ; reconheceu a lei emquanto este 

entre tantos clérigos aliás dignos por 
sllas virtudes e sciencia escolheu e prefe- 
riu a v. exc.8 para bispo da segunda ca­
pital do reino; reconheceu a lei na par­
te em que confere ao poder executivo o 
direito de nomear bispos ; — como é pois 
que lhe nega acatamento e submissão em 
quanto ao provimento dos outros benefí­
cios ecclesiasticos? Porventura o poder exe­
cutivo, que pôde o mais em respeito á 
nomeação de v. ex,a, não poderá o me­
nos em respeito á nomeação dos parochos 
para as egrejas vagas ?

E v. ex.a já não impugna só o de­
creto de 2 de janeiro, vai mais longe, ou 
lem ido mais longe ; — encontra a lei fun­
damental do estado e nega aos orgãosdo 
poder executivo o direito irrefragavel de 
prover os benefícios vagos, garantido pela 
carta constitucional l E’ muito para mero 
escrupulo, muito mais para boa fé, e mui­
to mais ainda para a humildade de um 
successor dos aposlolos, inteireza, impar­
cialidade, rectidáo e equidade de um pre­
lado ! I I

Parece que v. ex.a pertende reclamar 
odireito de apresentar parochos nas egre­
jas, que foram do padroado particular, ou 
da mitra, e passaram a ser do padroado 
real depois do decreto com força de 1 ei 
de 5 de agosto de 4833?!

Pertender porém invalidar os actos da 
dicladura do duque de Bragança depois 
de legalizados, por subsequentes concor­
datas, quaesquer irregularidades, que por 
renhira se dessem n’essa occasiào, é ir 
contra a lei do estado ; é mais do que 
isso, — negar ao pontífice o poder de 
validar canonicamente a obra do snr. D. 
Pedro 4.° — é offender sacrilegamente o 
direito da Egreja !

Mas seja ou não seja, v. ex.a com 
as suas perlenções e escrúpulos (se escrú­
pulos são os motivos que o determinam) 
faz viver um scisma, porque quer nada 
menos do que annullar os sacramentos 
administrados pelos parochos apresentados 
nas egrejas desde 1833, que não podiam 
ter jurisdicção legal ? v. ex.a hade con­
fessar que vai n’isto comprometlida grave­
mente a tranquilidade da consciência dos 
fieis.

Vá porém, ou deixe de ir, v. ex.a 
é a pessoa menos competente para si- 
milhanle reclamação ; emquanto ao pa­
droado da mitra, porque já elle era de­
volvido á coroa, quando tomara posse de 
aquella, acceitando-a com essa regalia de 
menos : emquanto ao padroado das or­
dens religiosas seria mister reorganisal-as 
e fazer reviver os seus prelados ; — e 
esse direito não está nas altribuições de 
v. ex.a : emquanto ao padroado de par­
ticulares, nem elles reclamaram, nem v. 
ex.a lem d'elles procuração bastante para 
0 fazer.

Todos estes meus reparos, ex.mo snr., 
provam de sobra a inconveniência dos seus 
actos, e irregularidade de proceder, que 
por todo o resultado levantara uma ce­
leuma, e provocára um conílicto, que ar­
risca na opinião publica a boa reputação 
do caracter de v. ex.a, a respeitabilida­
de da sua pessoa, e o prestigio da di­
gnidade prelaticia, fazendo duvidar das 
eminentes qualidades moraes, e virtudes 
christãs de v. ex.a que tanto pezaram na 
consideração do governo, para eleval-o a 
tão eminente cathegoria na hyerarchia ec- 
clesiaslica, da qual abusando boje preten­
de, embora com as melhores intenções, 
conspirar desagradecido, ou esquecido.

Na seguinte carta concluirei talvez. 
Sou com toda a humildade

(J. do Porlo) Um christão velho.

PARTE OFFICIAL

Lisboa 21 de Agosto.

(Do nosso correspondente)
Abre-se finalmente no dia 29, a 

secção do caminho de ferro do Cralo 
a Eivas. Estão já nas estações os res- 
pectivos empregados, e d’esta vez pa­
rece que não haverá adiamento.

Foi nomeado enfermeiro mór do

MINISTÉRIO DOS NEGOGIOS DA FAZENDA

Secretaria de Estado

l.a Repartição.

DOM LUIZ’, por graça de Deus, Rei 
de Porlugal e dos Algarves, ect. Fazemos 
saber a todos os nossos súbditos que as 
cortes decretaram e nós queremos a lei se­
guinte :

Artigo l.° E’concedido o praso de seis 
mezes para os empbyleutas, censoarios ou

jensionados poderem requerer a remissão, 
em todo ou em parte, dos respectivos fó- 
ros, censos ou pensões na posse e admi­
nistração da fazenda nacional ou de dona­
tários vitalícios.

§ l.° Findo este praso não se poderá 
requerer remissão d'estes fóros, censos ou 
pensões, n^ra para ella se adraitlirá reque­
rimento algum , seja qual for o seu fun­
damento, ainda mesmo em quanto não fo­
rem annunciados para a venda, revogada 
para esse fim toda a legislação em con­
trario.

§ 2.° Os processos pendentes ao tem­
po da publicação da presente lei seguirão 
seus termos, e serão ultimados na confor­
midade das leis, segundo as quaes se tiver 
requerido a remissão, excepto quando os 
emphyteutas , censoarios ou pensionados 
antes da sua ultimaçào e mesmo antes do 
pagamento do respectivo preço, mas den­
tro do praso estabelecido pela presente lei, 
requererem que ella lhes seja applicada.

Arl. 2.° O preço da remissão será a 
importância de vinte vezes a totalidade ou 
parte do fôro, censo ou pensão que se 
remir, sem laudemio algum.

§ unico. Ao preço da remissão se po­
derá accumular a importância dos fóros, 
censos e pensões em divida, quando os in­
teressados o requeiram, para ser paga pela 
mesma fórma que elle.

Art. 3.° Findo o praso de seis mezes, 
estabelecido no artigo l.°, proceder-se-ha 
imraediatamente á venda em hasta publi­
ca, na conformidade da legislação em vi­
gor , de todos os fóros, censos ou pen­
sões , de que se não tenha requerido 
remissão; ou, tendo-se requerido, não le- 
nha sido ou não for adroiltida; ou, len­
do sido admitlida, não se tenha pago ou 
não se pagar o respectivo preço dentro 
dos prasos legaes.

Arl. 4.° Áo valor do fôro , censo ou 
pensão qne se pozer em praça se accu- 
mulará, depois de liquidada, para ser ven­
dida, conjuntamente com o mesmo fôro, 
censo ou pensão, a importância de quaes­
quer fóros, censos ou pensões do respe­
ctivo prédio devidos á fazenda nacional.

§ l.° Igualmente se Ibe accumulará 
para o mesmo fim, lambem depois de li­
quidada, a importância de quaesquer lau- 
demios do mesmo prédio devidos á fazenda 
nacional depois da lei de 22 de junho de 
1846.

§ 2.° Se porém se não podér por al­
gum motivo liquidar com facilidade a im­
portância dos fóros , censos ou pensões, 
neat a dos laudemios era divida á fazenda 
nacional, vender-se-ha o fôro, censo ou 
pensão sem a acumulação d’essa impor­
tância, e a fazenda nacional a cobrará ou ven­
derá em separado, nos termos do art. 11.°, 
logo qne a possa liquidar.

§ 3.° Na venda dos fóros, censos ou 
pensões coraprehendem-se os direitos do- 
rainicaes ou o dorninio direclo , sóraente 
para todos os effeitos posteriores a essa 
venda.

Art. 5.° A venda dos fóros, censos e 
pensões ou de quaesquer outros bens na- 
cionaes far-se-ha sóraente em hasta pu­
blica , precedendo sempre os competentes 
annuncios na fórma estabelecida na legis­
lação em vigor, e poderá também ser fei­
ta em lótes quando os respectivos bens 
já tenham andado em praça separado.

Art. 6.° A avaliação dos generos com- 
PTehendidos nos fóros, censos ou pensões 
será calculada, tanto para a remissão co­
mo para a venda, emquanto por lei se não 
determinar o contrario, pelo preço medio 
dos dez annos findos no ultimo de dezem­
bro de 1861, excluindo os dois annos do 
roais alto preço , e os dois de niais in­
ferior.

§ unico. O preço medio dos fóros, 
censos e pensões em vinho será calcula­
do em relação aos dez annos decorridos 
desde 1842 a 1852.

Art. 7.° Ao presidente da praça é per- 
mitlido, segundo as circumstancias que 
concorrerem, mandar retirar d’ella e não 
arrematar fóros, censos ou pensões, ou 
outros bens nacionaes sobre que n'ella ha­
ja lanços.

§ l.° O presidente, não sendo minis­
tro e secretario de estado dos negocios da 
fazenda, que usar d’esta faculdade, manda­
rá porém tomar o lanço offerecido por ter­
mo assignado pelo lançador , e dará im- 
mediatamente parte ao referido ministro do

occorrido, expondo-lhe as rasões do seu 
procedimento, a fim de elle resolver man­
dando converter esse termo no de arre­
matação ou voltar de novo os bens á praça.

§ 2.° Quando n’esle caso os bens se 
mandarem voltar á praça não poderão en­
trar em algum lote , sem primeiro sereni 
postos de novo em praça em separado, e 
n‘ella não terem encontrado lançador.

(Continua)

CORRESPONDÊNCIA

Ao Exç.m“ e R.'no Snr. Arcebispo Primaz.

Pedimos a Sua Exc.a para que at- 
lenda ao grande escandalo que se es­
tá praticando com os terços dos rapa­
zes. Nada ha mais escandaloso, revol­
tante e anti-religioso , do que são as 
taes procissões, que só servem para 
promover a desordem, e insultar pa- 
cificos cidadóes; só por estes se não 
prestarem a apoiar tal escandalo. No 
sabbado 15 foi atacado em sua pró­
pria casa um sujeito da rua da Cruz 
da Pedra , pelo simples facto de elle 
dizer que as anctoridades devião pôr 
côbro a tal abuso; foi o bastante pa­
ra ser logo proclamado protestante, pe­
dreiro livre e todos os mais insultos 
da canalha, occasionando isto uma 
grande reunião de povo, sendo preci­
so recorrer ao regedor para evitar que 
se passasse a vias de facto. Em vista 
dos escândalos que se estão dando com 
os terços, esperamos que S. Exc.a faça 
prohibir um tal abuso, attendendo ás 
consequências que podem resultar, pois 
são bastantes as pessoas insultadas 
pela rapaziada, e aproveito a occasiào 
para dizer ao padre...... da Cruz da
Pedra, que é bastante desairoso á clas­
se a que pertence, andar feito insti­
gador de rapazes.

Peço-lhe sr. redactor dê cabimen­
to a estas mal traçadas linhas no seu 
acreditado jornal, pelo que lhe ficará 
summamente obrigado

Braga 18 de Agosto de 1863.

Um visinho do offendido.

NOTICIÁRIO.
Que ingenuidade! —(Diz o Duende) 

A ingenuidade tem-se tornado hoje tão ra­
ra, que não devemos fechar-lhe a porta 
quando ella nos procura.

Fieis observadores d’este prinHpio, va­
mos contar um facto que se passou ha 
poucos dias n’um dos nossos armazéns de 
musica.

Uma senhora elegante entrou, e pediu 
varias peças para piano. Escolheu alguns 
tangos, polkas e romanzas. Pagou tudo e 
subiu para a carroagem.

O caixeiro que a servira, não poude 
reprimir um sentimento de melancolia 
quando a viu partir, porque o coração, im­
pressionado pelos incantos da dama, fica­
ra-lhe batendo desde o adagio até ao ale­
gro todos os compassos do amor.

D’ahi a pouco a mesma senhora en­
trava ãaovamenle no armazém.

— «Somos dois esquecidos, disse ella.
— «Porque, minha senhora?
— «Porque o senhor não me deu o 

Beijo que Ibe tinha pedido.
— «Minha senhora, eu não me atre­

veria... respondeu o caixeiro, vermelho co­
mo a cristã de um gallo.

— «Mas se eu preciso d’elle, insistiu a 
dama.

A este convite formal o caixeiro es­
tendeu os braços, tão compridos como os 
actos da Penitencia, e imprimiu nas faces 
da fregueza o mais energico beijo que se 
tem dado depois que existe a humanidade.

A victima d’esles excessos amorosos 
não leve pouco trabalho para convencer 
este galan de armazém de que não se tra- 
clava de uma caricia de amor, porém sim



de vender um exemplar do Bacio, walsa 
priuerosa de Arditti, que a praga dos rea- 
Jejosjá infelizmente profanou.

Festividade.—Festejou-se hoje com 
missa cantada e sermão na egreja do Cel- 
legio a imagem de Santo Agostinho.

Fardida. — Partiu para a praia de 
Ancora o ex.“!0 snr. Moura Cabral e ca­
pitão Eduardo M. de A. Coelho. Dezeja- 
tnos que s. ex.a e seu companheiro en­
contrem no salgado elemento alivio a seus 
padecimentos.

Correspondência. — Por falta de 
espaço não publicamos hoje uma corres­
pondência do nosso amigo o snr. Corte 
Real, o que faremos no numero seguinte

Beílo festejo! — Andam por abi 
dizendo ao ouvido alguns exímios que nas 
proximidades do parto de S. M. a Rai­
nha, rebentará uma revolta mais bem pla- 
nisada que a de setembro ultimo, por to­
dos os ângulos e círculos do paiz. Se a 
cousa não prestar dizem elles, prestará 
uma amnistia, e haverá gáudio. Não se 
iiem nis«o amigos, façam-na limpa se qui- 
zerem, porque a clemencia tem limites.

Divisão de contingente. — Te- 
VO hontem logar em concelho de distri- 
< to a divisão do contingente por muni­
cípios, tendo estes de fazer a subdivisão 
por freguezias - a Amares tocam 22 re­
crutas, a Barcellos 87, a Braga 84, a Cabe­
ceiras 26, r ~ ~
pozende 26, 
á Povoa de Lanhoso 28, a Terras de 
Bouro 15, a Vieira 26, a Villa Nova de 
Famahcâo 52, e a Villa Verde 57. Total 
578.

A siisjjcusíio do snr. p«idi*c 
Aguiar. — Ignorará o Clamor do Nor­
te que o snr. administrador do concelho 
não tem jurisdicçào ecclesiastica ? .. Pa­
rece que sim. Pois ouça meu caro senhor : 
Quem suspendeu o snr. padre Aguiar,’ 
foi o snr. Vigário Geral, ou antes foi a 
dfi>obediencia d aquelle ás determinações 
< este, e que s. s.a puniu usando do seu 
direito. Se nào ficar satisfeito com esta 
explicação, menos o ficará se lhe disser­
mos que o snr. Vigário Geral muito avi­
sadamente andaria se também tivesse sus­
pendido o reverendo padre mestre que 
aconselhou a desobediência, pois o snr. 
padre Aguiar segundo se deprehende dó 
que allegou em sua defeza, obrou sem in­
tenção de desobediência, e como lima na 
mão do obreiro.

Se attendendo a estas circumstancias 
o snr. Arcebispo o remetteu para o snr. 
Vigário Geral e lhe levantou a suspensão 
das ordens, não foi já vê o snr. Clamor 
porque o digno Vigário Geral nào esti­
vesse dentro da esphera das suas atlri- 
buições na província canónica, como di­
zia o snr. Fontes. O snr. administrador 
quando teve conhecimento da suspen­
são foi elle mesmo suspenso de .... ad 
miraçào tão pouco acostumado está a vêr 
punir a des- obidiencia ás leis e precei­
tos displinares da egreja, e porque nem 
por sombra lhe passava na mente que tal 
suspensão tivesse logar. Fique o Clamor 
na intelligencia que o snr. administrador 
não se involve no ministério do snr. Vi­
gário Geral, nem lhe aconselha ou pede 
cousa alguma, e muito rnenos pediu a 
satisfação ordenada. Ora, que o snr. Vi­
gário Geral andou bem, e que por esse 
lacto está soflrendo as censuras de seus 
subordinados todos nós sabemos. Bom 
será que elle siga o seu caminho e não 
se importe com estes tropicos que conli- 
nuadamenle andam a antepor a toda a 
aulhoridade, quando esta se não presta 
a ser instrumento de uma política ambi­
ciosa e soíTrega do poder que lhe tarda.

Chegada. — Hontem de manhã che­
gou a esta cidade o illm 0 snr. Menda­
nha Arriscado, administrador do conce­
lho de Barcellos. S. s.a regressa ao seti 
concelho, tendo findado a licença que ha- 
via obtido para poder estar auzente do 
«eu logar. O snr. Mendanha é um per- 

.0 ravalheiro, e um dos maiores pro­
prietários de Barcellos.

Outra. — lambem chegou e partiu 
no mesmo dia para a Foz. o nosso ami­
go Sebastiao de Carapéços, especie de 
judeu errante que se encontra em toda a 
parte. Esperamos ter o prazer da sua 
companhia no proximo outubro, por oc- 
casiao da exposição agrícola, segundo pro- 
melteu. 1

a Celorico de Basto 37, a Es- 
5, a Fafe 41, a Guimarães 78,

O PROGRESSO
. .............. .........................m..--

Commissão districíal. — Por 
alvará do ex."'°snr. governador civil d’es- 

commissão districtal para o recenseamen­
to da população, segundo o artigo l.° 
das instrucções qoe fazem parle do de- 

d* julho d’este anno, os 
Id. snrs. Vigário Geral, delegado do 
thesooro, recebedor do concelho, admi­
nistrador do concelho, e doutor Felix Ma­
ria Gome?.

Ao folhetinista <la «Clamor do 
IVorte». O snr. administrador d’esle 
concelho já mostrou ao editor responsá­
vel d’um jornal do Porto, por o author 
de injuriosos aleives so haver como vil 
e cobarde que é, occullo no manto do 
anonymo, como perante a justiça e a lei 
se satisfazem dividas de tal ordem.

Se o folhetinista não qu*r ser o tal 
vil e cobarde anonymo escreva claro 
de fórma que se responsabilise pelo que 
disser sem tregiversar.

Quem escreve para o publico deve es­
crever de sorte que lodos entendam.

Cesriosiiladc. — Terá havido algum 
escrupuloso que tenha entregue ao seu 
direclor espiritual, um livro que por ahi 
se espalhnu oceultamente intitulado — Ana- 
lyse da Carta Constitucional?

E’ celebre cousa, nào fallar’á'impren­
sa libérrima da opposição n’esla publi­
cação I E nao rnenos que os reverendos 
pregadores tenham reprovado a doutrina 
e crassos êrros que alli se procuram ino­
cular no povo.

Havemos de voltar ao assumpto que 
vale a pena.

Notfelas da capitai - S. M. a 
Rainha entrou já no nono mez de gra­
videz, e consta-nos que n’esles dias tem 
começado a sentir uns leves encoramodos 
proprios deste periodo da gestação.

A solemnidade do baptisado real terá 
logar na egreja de St.a Maria de Belem.

Diz-se que se fôr infante, receberá o 
nome de Carlos.

'rl que lhes fizeram
le districto foram nomeados membros da lar e flssislir ao acompanhamento de

a honra de os visi-

seu muito presado filho, que no dia 
18 do corrente foi sepultado na egre­
ja de S. Francisco; e não lhes sendo 
possível agradecer pessoalmente como 
desejavam, o fazem por este meio.

ANNUNCIOS

e

Curso de lettra ingleza

Manoel Maria Correia, bacharel for­
mado em direito, direclor do col­
legio do Espirito Sancto, na cidade do 

Porto, determina-se a abrir um curso 
de lettra ingleza na cidade de Bra^a, 
para os que em 15 até 16 ficções,' 
quizerem reformar sua lettra pela quan­
tia de 500 rs.

Todos os indivíduos, que quize- 
rem, deverão na redacção, onde fôr 
publicado este annuncio, deixar escri- 
pto seu nome até ao dia 6 de Setem- 
! —________ (179)

anno ; e externos a 500 rs. Por 
por cada urna das disciplinas J 
alumno frequentar.

Dá se boa educarão religiosa 
e civil, tomando como norma o?’ 
gelho e os bons costumes; e a(p] 
tam se os alumnos, pelos quaes i 
a maior vigilância que é pós*jve| 8 
sim em relação ao moral cofeí ai 
physico. J ’«

O tractamenlo é abundante «aj. 
e variado, tendo sempre — almoço i • 
tar, merenda e ceia. ’ 'Jai1

Em julho ultimo fizeram os alu» 
nos d este collegio 23 exames no l, 
ceu d esta cidade, ficando |odos .' 
provados, e com distincçào. 1

Ha professores legalmenle habilit* 
dos para to .'as as disciplinas.

Toda a correspondência deve Serij; 
ngida para esta cidade ao direclor j. 
de sT° ~~ Froncisco Joa(Iuitn Moreir»

i».

AGRADECIMENTOS
À ntonio de Moura Monteiro, agrade- 

ce por este meio aos seus amigos 
que tiveram a bondade de dirigir-lhe 
seus cumprimentos, e visital-o du­
rante o seu ultimo encommodo de 
saude, mostrando-lhe todo o interesse 
nas suas melhoras; pelo que se lhe 
confessa no maior reconhecimento; e 
)ede eesculpa de o não fazer pes­
soalmente. (180)

Iose Pedro de Souza Calheiros, sum- 
Jmamente reconhecido pela atten- 
çao e cuidado que mereceu a todos os 
exc.mos e ill.mos snrs. que lhe fizeram 
a honra de procural-o e visital-o du­
rante o encommodo de saude que ul- 
imamente tem soffrido, agradece cor- 
ealmente a todos por este modo, em 

quanto o nào possa fazer pessoalmen- 
le, como lhecumpre e deseja. (178)

Domingos Lopes actual Reitor do 
Seminário de Coimhm por no_ 

Reveren- 
vin-

rio de Coimbra 
meação e mercê do Ex,D0 
dissimo Senhor Bispo Conde 
do das Caídas de Vizella para Ca­
sa de seu Irmão 
veira desta Cidade 
honrado com 
mas pessoas 
agradecer-lhes 
como o nào 
casião em que 
tir para os banhos 
por este modo ás 
soas o sf,u sincero 
e lhes offerece 
limo 
zitn.

na rua de 
onde 

as visitas 
e desejando 

favor
possa

se

01 i- 
sido
•6‘J
isso

tem
de algu
por 
dislincto : 
nesta oc-

tão 
fazer
dispõe a par­
do mar, dirige 

mesmas pes- 
agradecimento

o seu limitado pres- 
na Villa da Povoa do Var-

José Peixoto de Magalhães, e mulher 
I). Catharina Candida Viéira Maga­
lhães , da freguezia de S. Jeronymo, 

agradecem com o mais vivo reconhe­
cimento a todos os iiros e exc.”108 snrs.

i nacleto José morador na rua de Ja- 
/I nes n.° 10, desta cidade, faz publico, 
que tem o seu carro promplo a trabalhar 
para a Povoa do Varzim por preços 
commodos, assim como as bagagens 
serão conduzidas por um preço rnuito 
favorável, e as famílias serão tracla- 
das com decencia e delicadeza, porque 
o annuncianle está munido de bom 
cocheiro e bons cavallos. Também vai 
para o Porto e Via nua e para outras 
diíferentes terras, aonde haja estrada 
de Macadam; por isso todas as pessoas 
que queiram fazer alguma viagem po­
dem dirigir-se a casa do dito Ana-

__________________(188)

c. M. Pinto Leite annuncia ao publi­
co que se acha aberto o seu novo esta­
belecimento pholographico na rua do An­
jo casa n 0 4.

A nua Maria da Silva, viuva, mora- 
rl. dora na sua casa na Praça do Ba­
rão de S. Marlinho desla cidade, faz 
publico que José Antonio Ferreira Cou- 
lou da freguezia de Cambezes, do con­
celho de Barcellos, lhe é devedor da 
quantia de 254&000 rs. metal sonan­
te. procedente d uma lettra commercial 
que acceilou, e-se vence em 8 de Ju­
nho de 1864, e porque consta se re­
tirasse e podendo bem acontecer que 
tente dispôr de seus bens para fraudar 
a divida se previne por este modo 
todas as pessoas para que não com 
prem sens bens, pena de se proseguir 
contra elles com execução para paga­
mento da mencionada divida. (173)

MiSTlTlJTÕBIlACÃiãÊiísF'

I7STE collegio recebe ainda lOalum- 
Lj nos internos, passado aquelle nu­
mero não se admilte mais.

As aulas estarão abertas no dia l.° 
de outubro proximo.

As pessoas que quizerem utilisar-se 
deste estabelecimento de educação, de­
verão mandar matricular os seus me­
ninos desde o dia 15 de Setembro por 
diante, seja directamente, seja por 
correspondência.

Quem pertender programmas pó­
de dirigir-se ao direclor do Instituto 
Bracarense. (181)

COLLEGIO I I
De Nossa Senhora da Conceição das 

Carvalheiras.
Admilte alumnos internos a 80$000 

rs. e semi-internos a 30$000 rs. por

a

PARA O RIO DE JANEIRO^
Mi s.ihir com brevidade por ter qiia. 

si o seu carregamento promplo .
ve.eira galera — FAMa- 

Este excellenle barco, pela grande 
capacidade e aceioqtie tem, offerecejOs 
snrs. passageiros os melhores cou' 
modos possíveis, tanto para os depri- 
meira como de segunda camara, iD. 
clusivamente camarotes para os d» 
prôa.

Iracla-se com Soares, Irmãos no 
no Porto, rua do Almada n.° 165, e em 
Braga, Galeria no escriplo do jornal 
o Progresso- (j 331
EL NUN PLUS ULTRA DE LA MEDECIM

Píldoras MoIIoway
La eficacia de estas Píldoras es univer- 

salmenle adroitUda ; e los pedidos, qUede 
ellas se hacen en todas las partes dôl mun­
do, aumentan a cada dia con una 1 apife 
asombrosa. Los efectos ir,aravillosos, qu» 
produce su etnpleo, deben ailtibuir-se a h 
influencia, que poseen para espeler e la 
sangre toda impureza y para a segurar una 
digestion perfecta. Este remedio facilita li 
disolucion química de los alimentos oca­
sionado una secrecion saludable de jiWS 
gásticos, que dá alimento las calidades 
necessárias para formar una sangre normal, 

or esta razon, en las conslituciones de- 
mliadas en las diversas afecciones del es­
tômago y ;en las enfermedade tsque pro- 
vienen de la impureza de la sangre , los 
efectos de estas Píldoras son verdadora- 
mente porpigiosos.

Las Píldoras Holloway son mas espe- 
cialmente eficaces para las enfermedades 
segmentes: —
Accidentes epilépticos

—■ de paralesia
Afecciones del estô­

mago 
Asma
Ataques de bílis 
Calenluras de toda 

pecie
Constipados 
Cólicos
Debilidad 
Disenteria
Dolor de cabeza

— de vienlre 
Enfermedades

gado 
Venéreas 
Erisipelas 
falta de fuerzas 

qualquiera causa 
Gota

Vendem-se estas pilulas no estabele­
cimento geral de Londres, n.° 244 Strund 
e em todas as boticas, drogarias e em 
casa de outras pessoas encarregadas de 
sua venda em toda a America do Sul, 
Havana e Hespanba.

es-

del

por

Hemorroides 
Hidropesia 
Icterícia 
Indigestiõnes 
Inflamaciones 
Jaqueca 
Irregularidades d»! 

menstruo 
Lamparones 
Lumbago é mal do 

rinnnesj
Mal de piedra 
Manchas en el cútià 
Obslrucciones 
Retencion de orin® 
Reumatismo 
Sintomas secundi-o 

rios
d isis ó consuncio 
puhnonal

Tumores

sua venda

typographia união 
á Galeria n.° |12.


